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Resumo 

O Processo de Trabalho em Saúde (PTS) na Atenção Primária à Saúde é 

composto por ações integradas entre os profissionais envolvidos no cuidado, 

na articulação dos seus conhecimentos teóricos e práticos, com uma 

finalidade em comum, possibilitando uma assistência colaborativa e 

humanizada. Assim, objetivou-se realizar uma revisão bibliográfica sobre as 

evidências científicas que apontam para às fragilidades do processo de 

trabalho nas APSs. A pesquisa bibliográfica foi realizada nas bases da Scielo e 

periódicos acadêmicos de universidades brasileiras. Sendo incluídos artigos 

completos dos últimos cinco anos.  As fragilidades identificadas nesta revisão 

não se restringem a uma realidade local, mas se mostram recorrentes em 

diferentes contextos, evidenciando que constituem um desafio para a 

efetivação da integralidade da assistência e da coordenação do cuidado na 

APS.Portanto, o PTS na APS enfrenta vários desafios para ofertar uma 

assistência integral e resolutiva à população. Os estudos retratam que a 

presença de um modelo assistencial biomédico hegemônico, a centralização 

do trabalho e as falhas na comunicação da equipe geram sobrecarga 

profissional.  

Palavras-chaves: Processo de trabalho; Atenção Primária à Saúde; Trabalho 

fragilizado;  Fluxo de Trabalho. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada preferencial do 

Sistema Único de Saúde (SUS), por sua atuação como coordenadora do 
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cuidado, na organização da promoção e proteção à saúde,  prevenção de 

agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados 

paliativos e vigilância em saúde, garantindo uma assistência de qualidade 

tanto no âmbito individual como no coletivo nos serviços de saúde (Brasil, 

2017). 

Desse modo, os serviços de saúde funcionam na perspectiva da 

micropolítica, onde existem espaços de relações sociais, nos quais diferentes 

atores interagem, articulam interesses e exercem seu poder de decisão. Dessa 

forma, profissionais, gestores e usuários participam ativamente da construção 

dos processos de trabalho e da produção do cuidado em saúde (Horta; 

Pereira, 2012). 

O Processo de Trabalho em Saúde (PTS) envolve vários atores e cenários, 

que são direcionados pelas necessidades de saúde do indivíduo e/ou do 

coletivo, observadas pelo modo como se vive ou adoece, a partir desta 

condição que se fomenta ações e intervenções prioritárias nos serviços de 

saúde na produção do cuidado (Figueredo et al., 2022; Horta; Pereira, 2012). 

No entanto, para que o PTS na APS possa acontecer, são necessárias 

ações integradas entre os profissionais envolvidos no cuidado, na articulação 

dos seus conhecimentos teóricos e práticos, com uma finalidade em comum, 

possibilitando uma assistência colaborativa e humanizada. Entretanto, é 

evidenciado que a realidade são de trabalhos isolados, centrado no modelo 

biomédico, ausência de comunicação efetiva entre os profissionais, assim 

comprometendo a integralidade do cuidado (Souza et al., 2025).  

Neste contexto, João et al. (2025) apresenta desafios nas relações 

interprofissionais, dificuldade na comunicação em equipe, insuficiência de 

estratégias de incentivo e engajamento dos profissionais na APS do município 

de Criciúma/Santa Catarina. Ademais, Luz et al.  (2022) mostra uma realidade 

semelhante em Picos/Piauí onde os profissionais, ainda enfatizando a 

infraestrutura frágil e a insuficiência de recursos que dificultam o PTS.    

A partir dessa perspectiva, o presente estudo teve como objetivo 

analisar as evidências científicas sobre a percepção dos profissionais da 
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Atenção Primária à Saúde em relação às fragilidades do processo de trabalho 

nas Unidades Básicas de Saúde. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

METODOLOGIA 

O presente estudo consiste em uma revisão bibliográfica, realizada por 

meio do levantamento de publicações científicas nas bases de dados SciELO 

e Periódicos Acadêmicos. A busca foi conduzida entre os meses de junho e 

julho de 2026, foram foram incluídos artigos publicados nos últimos 5 anos, com 

a finalidade de identificar, selecionar e analisar estudos relacionados ao tema 

investigado, proporcionando a síntese das evidências disponíveis na literatura 

científica. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Os resultados desta revisão apresentam que o PTS na APS está 

fragilizado, devido a comunicação ineficaz entre os profissionais, a baixa 

empatia nas relações de trabalho, as dificuldades para a realização de 

reuniões de equipe e a predominância de uma atuação centrada no 

desempenho individual dos profissionais. Esses fatores comprometem a 

construção coletiva do cuidado, enfraquecem a coordenação das ações e 

dificultam a efetivação da integralidade da assistência (João et al., 2025; 

Souza et al., 2025).  

Nesse contexto, tais fragilidades repercutem diretamente na 

capacidade das equipes de planejar e executar ações integradas, coordenar 

o cuidado e responder de forma resolutiva às necessidades de saúde do 

território. Assim, compreender as limitações do PTS torna-se fundamental para 

identificar os entraves presentes no cotidiano das equipes, subsidiando 

estratégias voltadas ao fortalecimento da prática colaborativa, da gestão do 

cuidado e da organização dos serviços de saúde (Figueredo et al., 2022).  

A Tabela 1 apresenta a síntese dos artigos selecionados para a revisão 

bibliográfica, destacando as principais características dos estudos incluídos. 

Os resultados dos estudos analisados convergem com os achados de Souza 

et al. (2025), ao evidenciarem que as principais fragilidades do PTS na APS 



 ARTIGO 
A

N
U

Á
R

IO
 P

E
S
Q

U
IS

A
 E

 E
X

TE
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S
C

 J
O

A
Ç

A
B

A
 -

 2
0

2
6
 

estão relacionadas à sobrecarga de trabalho, às deficiências na 

comunicação interprofissional, à insuficiência de formação voltada para o 

trabalho colaborativo e às dificuldades de integração entre os profissionais. 

Em conjunto, esses fatores comprometem a organização do processo de 

trabalho, dificultam a colaboração interprofissional e podem repercutir 

negativamente na qualidade da assistência prestada aos usuários (Souza et 

al., 2025; João et al., 2025). 

Nesse contexto, os achados de Akbar et al. (2025), em estudo realizado 

na Indonésia, reforçam que a colaboração interprofissional é um elemento 

fundamental para a organização do PTS na APS. Segundo os autores, essa 

colaboração se concretiza por meio da articulação, da comunicação e da 

integração entre profissionais de diferentes áreas, que compartilham 

responsabilidades e desenvolvem, de forma conjunta, estratégias de cuidado 

voltadas à assistência integral e à melhoria da qualidade da atenção. Assim, 

os resultados evidenciam que o fortalecimento da colaboração 

interprofissional pode contribuir para minimizar fragilidades relacionadas à 

fragmentação do cuidado e às dificuldades de comunicação entre as 

equipes (Akbar et al., 2025; João et al., 2025). 

Diante disso, os profissionais da APS devem perceber o seu papel 

estratégico na assistência em saúde, na execução da interprofissionalidade 

em suas ações, na importância do vínculo com os usuários daquele território, 

para assim ser ofertado um cuidado que atenda as necessidades da 

população. Logo, a compreensão do PTS da APS pode contribuir com a 

resolução das fragilidades encontradas nos serviços de saúde (Figueredo et 

al., 2022; Garcon et al., 2025).  

Dessa forma, as fragilidades identificadas nesta revisão não se 

restringem a uma realidade local, mas se mostram recorrentes em diferentes 

contextos, evidenciando que constituem um desafio para a efetivação da 

integralidade da assistência e da coordenação do cuidado na APS. Embora 

existam estratégias capazes de minimizar essas limitações, persistem práticas 

assistenciais fragmentadas e um processo de trabalho marcado pela atuação 
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isolada dos profissionais, dificultando a construção de um cuidado integrado, 

colaborativo e centrado nas necessidades dos usuários. 

 

 

3 CONCLUSÃO 

 

Portanto, o PTS na APS enfrenta vários desafios para ofertar uma 

assistência integral e resolutiva à população. Os estudos retratam que a 

presença de um modelo assistencial biomédico hegemônico, a centralização 

do trabalho e as falhas na comunicação da equipe geram sobrecarga 

profissional. Consequentemente, esses fatores prejudicam o fluxo de 

atendimento que poderia otimizar o cotidiano de trabalhadores e usuários. 

Em suma, constatou-se a possibilidade real de qualificar esse processo 

de trabalho mediante a adoção de tecnologias leves nas rotinas da APS. Isso 

se operacionaliza através de reuniões de equipes estruturadas, da 

elaboração de fluxos assistenciais e de um diálogo aberto e resolutivo entre 

os atores. Trata-se, essencialmente, de consolidar a colaboração 

interprofissional como motor de mudança na saúde. 
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TABELA 1:síntese dos artigos selecionados para a revisão bibliográfica. 

 
Fonte: Autores, 2026. 
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